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Pedro Nolasco:

As mÇírgeos' do .ltcpccú
-, o crescimento urbano populacional, a sua penpecti,a cria uma

tol pressão sobre B demanda de serviços urbanos, que será necessá­
rio uma quantidade crescente de recursos para que o sistema urb-no
seja capaz. de apoiar corretamente o desenvolermento \nacioDal, esta­

dual ou munieípal. Fenômeno paralelo 80 processo de iuduatrtaliza-'
ção, o desenvolvlmento ur-bano foi Bté pOUOOS 800S, encarado quase
com' euforia ssm que se atendesse para a necessidade de planejá-lo,
eonsiderando _SI' BSU ps pel Dão isoladamente, mas dentro da probls­
mäuca do municípto e de sua economia. com' um Iodo. Nesse aenudo,
lIVideDci8-�e, ..m profundidade e amplitude, a polítioa adminil'trativa
de Jaraguä do Sul decalcada, respeitadas as partioularidadea rsgiöuaia,
da Polhica Nacional da Desenvolvimento Integrado, portanto, visa ti­
rar proveito mh:imo dos recursos d'e cada mteroregtãe, levando em

conta ainda seu papel dentro de uma macrerregtão. e. finalmente, do
Eltado como um todo. A substância da fala do Prefeito, Professor
EugeDio Strebe ao seuhor Governador Colombo Salles, '8Dta-ôDtelll,
sexta·feira, em reeepção oficiei do Governo Estadual IHD Jaraguä do

Sul, 'revelou eS88 defmição polfnea-administrafiea, a mais salutar, a

loogo prazo.

Em quatro pontos primor­
diais se baseeu o discurso 110
Prefeito Slrfbe: A@faltÀÓlento da
SC 32 e da �C- 80, ligando. em

definitteo, Jarsgol1 do Sul a

Br-101; 2.0 - PODle de hg.ção
de Itapoouzinho para o Muuief -

pio de Schroeder; 3 o - calça­
mento, II paralelepfpedoa, do C�D'

tro urbano de Jara.guá 'do Sul
até 3 Barra do Rio Cêrro, e 5,°
- Oo n.s t r u

ç

ê

o do Giubio de
Esportes. o

<Oe prol;>lema8 municipais S8 8gig�ntam à medida que o PHÍS,
o Estado, o Muuicipio SB dessn,volve econômica, fooi,al e cullul'8101"'n
te; mais varia Jas e c<5mplelnlB se tarDam 'as responsabilida�es dp Po-·
der PÖblico. Novos serviços e I\tividadell ilão eJ[�ißotl d.o' 'MUDiof,,[o
por umll' po(>ul"ção cádà Vez maie deiiejlJ8a- de rec�ber beÍJl'fícios que
muitas .ezes estão fora de Bua capacidade- fiDaDcefra. Por outro huo,

.

é o próprio deseDvolvimento agreuito a l'Xigir melhorameotos: -estl a-

du, pODles' que 8. existentes, já se tornaram obsóletos ou inpxistem
até hoje; empreendidos fora das poss,ibilidadee finaoc"i�as municipai� ,

(Do disourso do Prefeito ao Governador)

o Braail dispõe do 3 o reba­
Dho bovino .DO inundo, mas a po'
pulação bralileira consome ope
n81 18 gramas cper .capita»· de
proteína aDimal. Dispensa S8 90 .­

mentar, repilar o que 9 brasilei­
ro come; camp come, como co­

me mal, mal labe e pode alimeD­
tar-se: Daí o .acabrunhador ín­
dice de lubalimentado'8, outros
taDtos recusados sistematioamen­
te, em Índice assustador, pplo

erviço Militar. Uma produção
baixa, por outrl,) lado. leva o Dí
vel de ,ida a escalas infra-hu­
m8DB!. A reDcj,a "per CB pito" é
tão baixa diaDte do índice. de lu·
cro!! empresariais que @econstitui
Doma verdadeira ameaça para a

existôDcia da pr 6 p r i a Nação,
crIando problemas �6cio'econô'
micos e psico sociais de extlD88
e transcedeut81 gravidade.

A SUNAB S6mpse afirmou. em Bua poUtica ecônomicli (o que
muita genta ign.ora diante da altíssima majoração da carne verde)
que 8uas op"rações com a carne visam a proteger OI! interêsses fi
nanceir08 do Goverllo contra bjustes excessivos do valor das Obri­

gações Reajustáveis do Tesouro Nacional, já que ws indices pon­
derados do custo de vida a carne tem um pêso bastaDte respeitávtJ.
A deplorável situaçã'o sócio·econômica do brasileiro, a sua Ill�men
tação inclusive, só será solu�ioDável através de um amplo �ovlmen-

. to de educilÇão, de economia dom�stica. Sem esta, Dada feito.

No momento em que tanto se

fala em cooperativismo (no que
Santa Catari.na está na vanguar
da, más Dem tudos os seus mu·

Diciilios) cremos que os peque­
DOS municípios teriain interesse
em se reunir para, proceder
1i0S estudos que devem ser fei­
tos par grupos maiores, alem de
formarem centrais de cumpra.
Essas aquisições centralizados
permitiriam reduzir ,08 custos de

produção e obter preços meDO·

res em oonsequeDcia' de uma

. produção em massa. Tal coope-

ração poderia ser estimulada
pelo guverno. através da oferta
de técnicos que orientariam as

administrações municipais e ell­

tlibeleceriam normas para os e:di
tais de conoorrência, Seria pos·
sível obter também uma libera·
ção mais rápida dos fuodos (!CM)
dHde que (JS municípios apr(;­
senh.lss(;m estudos maiß elabo­
rados. Em Jaraguá do Sul, 'o Pre­
feito Municip!1l já está em vias
de mandar estuOar o problema.
,Nossos aplausos.

o General Nilo Canepa, diretor geral da Policia Fe�er�l apon'
tou a póluíção rn'orid existente DO munelo e di�se ser SéU deve�' ,re
tardái' o mais passiveI esse processo DO BrasIl. Acho que o m.ll1tar
foi infeliz na escolha do, vocábulo: "retardar" é uma coiRa; • iIDP(;oil",
outra.�,Ma8' a polu_ição m�ra� já chegou em todo� os setores da Hti­
Vidade humana. Quem qUIzer· cODhecer lhe a origem, qUe estude a8

Causas de DOSSOS diverllific�dos sistemas econômicos. Heligiüs'us, in
clusive.

! .

.

D,ib Cberem
Telegrama recebido de

ßraslliil dá-nos coma de
que o Deputado feder.al
Dib Cherem esteve em

eudíencíe especial com o

er, Mipistro do Trabalho,
Professor Julio Berera, afim
de trarer de reinvidicação
apresentada pela totalidade
dos munlcíptos da região

Reinvidica
da Grandl florianõpolis,
no sentido de revigorar
li portaria n' 3.311, de 204
de setembro de 1971, que
permitiu O parcelamento
dos débitos dos municípios
com o INPS em alé 150
meses, Ponderou o parla­
menrer de que as edmtnts­
treçãee anterlorlorea não

para M.unicípio_s
aprovettarem o citado be­
nefício, ao que o IIr. Mlnta­
tro iiílormou estar provi­
denciando áto pare pre­
rroger o referido prazo,
medrerne 'inslruçães ao

Presidente do INP.5, agElra
já ulnmedo, sendo encemí­
nhedo eos mun.cíploa para
os dev.dos fins.

o Sr. José Santi, de
Joaçsba, Governador do
Distrito desta área - Dís­
trito 465 - proferiu uma

palestra ao Rotary Clu
be de Jarllguá do Sul,
por ocasião da RUa visi
,ta oficial. rt!alizada em

25 de agl)sto de 1973.
E�!le é um des 46 Rota
ry Clubs pertencentes a

_ este- Distrito:
Ao falar sobre o de­

senvolvímento de Rota-
.

ry, O'rgiinizaç�o 'Interna,
ctonaí de 'S<;rviçot'. dis­
se o Governador do Dis­
trito:
"Rotary é o pioneiro

dos clubes que prestam
serviçol'1, Há.U 000 r,itll
rilinoll, h,.meol! l1ti Degó-

, . _cios � profi�siJl.n8is. �m
15,708 Rutal'y'Llilb ... espli­
Ihados em 150-países, t'm
todal! ,as partes do muno

do. Esses Clubes levllm'
a ef�ito .atividades que
ViSll1D a melboria de SU8S

comunidades, auxili... à
juventude. melhores pa
d,ões de ética nós ne-

góci08 e desenvolvimento
, a amizade e compreen
lião lnternaetoneís".

O Governador do Dis
trlto 465 . conferenciou,
também. com o Sr. Dr.
Alfredo Guínther, Presi
dente do Rotary Clube
da localidade e eom o

Sr. Loreno Marcatto, Se­
cretário do Clube. sobre
assuntos admíníetrativos
e planos para as tutueas
atividades do Clube. -

Durante 8 sua Yilita,
esse adrníuístrador rotário
- Governador do Distri­
to "65 comentou algumas
atíviuades do Rutary
Clube, destacando as ati­
vidades ligadas 80 Na­
t"l de Rl,tary, manuten,'
'ção e administração da
Guarda' Mirim, munuteD­
ção de estudan.te em Cur
so Superior. participaçã.o
do ClubE' em movimentos
coletivos tendentes 8 be­
nt<ficiar interesses co­

muns e colaborando com
a administração pública,

para tornar a cidade maia
acolhedora. _

Quanto as atividades do
Distrito "65, Governado
por ele, dille José San-
ti que estä latit>feitu com

tudo quanto tem visto e

ouvido nos clubes qua
tem visitado, ninaodo
intenso entusiasmo rotá- -

rio, esperando que para
a conclusão do seu maD
dato lenha aumentado o

número de Clubes que
atuam no seu Dístrtto.
O ilustre Governador

dé Rotary do Distrito 465
permaneceu 'aié 2a. Ieí-

,

ra em Jaraguä do Sul,
onde vísttou-aígumes das
Dllli", importantes iodúll­
trias IIqui e8tap�lll",iq,á'!1
It<vaodo de .1a.rs,guA do
Sul, tiS melhores i�pre!1-
�Õf'&, princip"laieDte por
parte da Ca"li da Ami­
zade. que tributou à Se-

.

nhora Silvia Santi, espo,
sa do Governador, as ho­
menagen8 que lhe eram
devidas.

Ação Social de daraguA d9 Sul
A Ação Socisl de Ja­

rllguá . do Sul; adqUiriu
em t8 qe Julho dI! 1973,
da empresa Paraná Pe·
cuAria S A, um terreno

contiguo IlO da· Creche
Cons:ançil Plszef.a, para
futuramenle edificar a

I'éde PrópriaAçl.o Social,
abrangendo em �ua8 no
V'lR intalações tOdos os

cursos, serviço. e admi
ni�tr8ção.

.

O preço da aquisição foi
de Cr$ 25.000,00, desem-

boI itndo a Ação Social
a quantia de Cr$ 1000000,
sendo os restantes
Cr$ 15000,00 provenien·
tes de um auxilie conce·

dido pelo Governador Co­
lombo Machlldo Salles •.

ACAO Promove Exposição de Orqu�deas"
___. Subscritado pelo preei­

dente Werner Darius e se

cretário Boris Z�lew5ky,
recebemos da Agrimiação
Corupaense de Amadores
de Orqufdeas. gent,l'cunvi
te em que conVIdam oS In­

teressado:s para a EXPo1'li­
ção tradlcioool de Orquí­
deas da espéc'" Dendro-,
.blutis (ôlh'J de boneco), a

.

se reãJ,Zdr na v Z nhd CI­

dade de Corupá, no p�­
ríodo de 5 a 9 de setem­

bio de 1915.
A t'xposição será levada

a etl''1o no',· dependênCias

do Pavilhão de festas da
Igreja Cälólica, com sole­
ne dberlura às 18 h. do
dia 5 de setembro, cabendo
ao Prefeito 010 E. Weber,
o corle d'a fila inaugural.
Cumprimentamos a

,\CAO pela promoção que
promoverá. como nos anos,

an'eriores, a vlz'nha cida­
de de c..orupá que. pouco
à pouco, Val-se firmando
no calendárro turfstico co·

mo fes a Ob"Il'!Jôria nesla

região Peno que' nãõ te­
rnos ainda o asfallo que
tO 000 almas "Imejam ar-

dörosamente, posto qlle, ei
existisse esta mlltérill pri­
ma no nosso sistema ro­

doviiÍrio, • moslra de or�

quídeas poderia tranefor­
mar-se muHo rapidameule
em fesla racional, pOlque
os Corupaenses tem garfa
suficlenle para tal empr�i·
tada, ajudado por oma na
tureza pródiga que tod0&
nós destas bandas IIdmi­
ramos um sem número :de
·vezes. Muitas lelicldodese
sucesso ao plesldenle f)d­
rius e secretáriO Bóris Za
lewsky'

BODAS DE OURO
U'Tl ilconlecinwnto mUI­

to raiO nos f"Z regl5Jrar
em nos:;;o s�mahái,o .as

bodös d� ou'. o .Öe dois
C.<1salS·. HQ 50 anos os ir­
mão'; Sevel no e Daullno,
em plma lIor, da juv�nlu
de eSCOlhe' am �UoS c(,m­

panheJrqs .ie vid". recdin',
do a escolhi' josel!nd Pé.­
di Oll! e (),plla Demarchi.
Os Schioche:. no 'caso, O

Seve' Ino- é o _po.lJllno, de­
c:dlfom que o cdsamenlo
:,erla no Úlö 1.. de selemo,

'lira d", t923· e aS."!lm aeoo

tec�u A esposa .de ,seve­
rino pd�SOU a aSSlndr se

Otlia Demórchi ,sch ochet.
50 á'nos se pa�Sdtom des­
'de énlão; de permeio a

v!nd" do� f'lhos. us nelos

e qu"m sabe os b snetos.

E. Deus qu z que conti·
nUil8S€m -com -s"úde para'
go z d r da feliCIdade de'
completdr as bodas de ou­

ro: iS. Divliia" Providência
p e r m i I i U· que Severino,
Schiochet e sua esposa

em conjunto com seu ir·'
mão P"ullno �ch'och>.12
sua ésposél gozassem des­
se grarrde pl ev:lég;o Seu's
Iilhos, ag' adec!dos a De us
por tilOld _IFaçd, olerece
rão aos dOIS casaIs de
oUI'o, uma festinha, que se
reol'zolá n� RuéÍ A!lgeiO
Sch'ochel, neSlél

" ciu"de_
"Corl'<io do Povo" ..c.um·
p"ruenla os d,,st,oiOI'i ca·
sàis. com 08 �OIOS de mui·
10l! élnos 'de Vida.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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e.AFAse Experimenta novo
Esquema de Vacinações

Edital n. 8.199 de 22/8/73
Atardes Junior e

Guiomar Cilene
05bardelettí

Ele, brasileiro, solteiro,
opererlo, natura! de Mera­
rI, nesre Estado, domici­
liado e residente em Jarll
,uá Esquerdo, nesre dis-
trito, IiIho de Pedro Au-

Aniversários gusro Juoior e Clementine
Zencanero.

..Fazem anos hoje Ela, braallelre, solteira,
_ O sr, Manfredo ruck, índustrterta, nature] de Ja-

.

em Corupá. ' raguá do Sul. domiciliada
e residente em Vila Nova,Faéem -anos .amanhã neste distrito, filha de Oll-

- O IIr. Wmy Germe- vio :5bardel,"i e AnaSbar·
no Gessner, em .Corup'; delalli.

.

- o Ir. Rudi � run s, Edital o. 8.200 de 'l2/8!73nesta cidlldt;
" _ o jovem Leerte Stein; Edson Glese e

_ a levem Romilda Pe- Verônica da Silva
dri' Elf, brasileiro, solteiro,

,

.

.:_ o raroto Walter Ger. auxiliar de escrilorio, nll·
. maDO 8ehrenl. tural de Jaraguá dó Sul,
Dia 9 domicilil!do e residente em

à rua Rudolfo Hufenuesaler,
- A Ira. Irene H. SoeI. nelta cidade, filho de Ha-

. ter, nll Alemllnha; roIdo Giese e Edil Mar-
- o Ir.� W.ldemlro Nil quardt Oiese.

eel; . Ela, bras,lefrlJ, lolteira,
- o sr. NarCisO Morbil. costureira, nlilural de Ja-

Dia 4 rlilluIÍ do Sul, domicililJdll
t: residenle em Morro dlJ

- A ara. KarollDa Bu- 80Ci VisllJ. neste distrito.
row'8Uhler; filha de Pau]fno Rosa da
- o sr. Waldemar Vali Silv. e Adeliod KUlI da

Voslen. Silva.

Dia 5 EditaI o. 8.201 de 23/8/73
Antonio Roocki e

EdeJrraud Lenreoz

ENDERtÇO:
Caixa Postal, 19

Rua 2, n.· 130, - Fone: 2023
)araguá do Sul. S. Catariaa

"CORHflO DO ·POUO"
Fundação: ffrtur Mul/er - 1919

Emprêsa )ornalistica
"Correio do Povo" Ltda,

·1973·
Diretor

EOII'ênio Vitor Schmöckel

ASSINATURA:
Aau,l .... Cr$ 20,00
Semestre " CrS 11,00
Avulso • • • • CrS 0,40
Número atrasado CrS 0,50

- O sr. Pedro 8orges,
em CoruplÍ;

•

- • jovem EII.DY Horn­
burh,

Dia 6
- A ara, Euclalr Perei·

ra Lima Brach!n,;
- o sr. HUIlO Hoepfner;
- o ar. Joio Hoepfoer;
-. IJ arlJ. Blonl Borgei;
- o sr. Arnaldo PIJI·

qUlJli;
- a ara. Traudi Kao

zier, em Schroeder;
- a arlJ. Eamerillda Fer·

, razzo;
- o Ir. Rui Romero

" 8auer, em Chapecó;
- II menina Lenila Ma

lheiro, nesta cidade.

Dia 7

.

- A sra. OndiolJ de
'. Oliveira;

- o sr Werner Mey, em
Sio Paulo;
- a ara. SezelaDda Maria

!. da Silva Costa. em LIgu·
na'
:_ o sr. Nelson Joaé d.

CosIa;
- o sr. Renalo Rabock;
- a arlJ. Mercedes SiI�

va Soade.

"Correio do Povo"

um Jornal
a Serviço do Povo

Campanha de Educa;ão
Civlca

O hasteamento da
Bandeira e o canto
do Hino Nacional são
obrigalórios, uma vez

por sem.ma, em Iodos
os estabelecimentos

'.I_de
qualquer griÍu de

ensino, públicos ou

particularel.

Registro Civil
Aurea Mülleu. Grubba, Oficial
do Registro Civil do I. Dis­
trito da Comarca de Jaragu6
do Sul, Estado de Santa

Catarina, Braell.
F8z Saber que comparece­
ram no cartório exibindo os
documentos exígtdos pela lei
a,fim de sa habilitarem para

eaaar-se

ta cidade, filha de Walter
Fischer e Laura Fischer.

Edltal n, 8203 de 23/8/73
WIlldir Safanelli e

Cella ßemedete ôatler
Ele, brasileiro, solteiro,

operaria naturel de Luiz
Alves, nesre Estado, do­
miciliado e residente em à
rua Venanelo da Silva
Porto, nesta cidade, filho
de Jacó Araldi e Elvira
Safcmelli.
Ele, brasileira, solteira,

industrlerla, naturel de Ja­
raguá do Sul, domiciliada
e residente em 81!rra do
Rio Cerro, neste distrtto,
filha de Placido Salier e

Narella Demarchí ôetler.

Edi.lal n, �.204 de 24/8/73
Egon Trapp e

Reli Mara de Oliveira'
Ele, brasileiro, aoltetro,

torneiro, narurel de Jara­
gUIÍ do Sul, domiciliado e
residente em à rua Ioín­
ville, neere cidade. filho
de EUllenio. Trapp e Ema
Kupes Trapp.
Ela, brasileira, eolteíre,

lIu�iliar de eleritorio, na­

.tural de Jaraguá do Sul,
domiCiliada e residenle em
à rua Joinville, nesllJ ci
dade, filha de Joio Jorge
de Oliveira e Gertrudes
Horst. de Oliveira.

Edital n. 8.206 de 27/8/73
Nivaldo Rllduenz e

MarildlJ MadalenlJ Spezla
Eie, brlJSileiro, solleiro:

deaenhisla mecanico'. Da­
turlll de Jarllguá. do Sul
domiciliado e residenle em
à rUIJ Cei. Procopio Go·
mee. DistlJ ·.cidade, filho

de Hartwig Raduenz e Li­
li Giese Radueoz.
Ela, braslletre, solteira,

auxiliar de eserírorto, ne­

tural de Guaremlrím, nes­
te Estado, domiciliada e

restdeute em Esrreda. No
ve, nesta distrito, filha de
de Eduardo Spezie e Leo­
poldina Dalprá ôpezla.
Edital n, 8.206 de 28/8/73
Wigando Volkmann e

Edeltreue Glese

EIe, brestletro, solteiro,
lavrador. neturel de Iara­
guá do Sul, domiciliado
e residente em Rio Cerro
II, nesre dislrito, filho de
Rudolfo Volkemann e Elia
Strelow Volkemann.
Ela, brasileira, solteira,'

do lar, natural de JaraguIÍ
do Sul, domiciliada e resi
deme ern Rio Cerro II, neete
dlstrlto, filha de Arnoldo
Gtese e Elsa Ktckhoeíel
Glese.
E para que chegue 10 co­

nhecimento de todos mandel
passar o presente edital que
serA publicado pela Imprensa
a em cartório o.de· ser'
afixado duranta Ui dia.. Se
alluém souber de algumlm­
pedlmento acule·o para 08
fins Ieglls.
AUREA MüLLER GRUBBA

Oficial

Motorista, não

faça do seu

Carro uma arma.

A vitima pode
fi'

ser você.

lThOlcunmentos lExtraviados
Ble; brlJsileiro, solteiro,

oper. rio. nalural de MIII'
laranduba, neste ESlado
domicill4do e relldent� em

Vila Nova, neate diltrilo,
filho de Celelte RODCki •
Helena Roncki. 1 - Bilhete" de Seguro.

2 - Taxa Rodoviária.Bla, br.sileir., lolte!ra, ß C tT d d P
.

d d d f IIildultriaria. naturIlI de Ja .

•
- e� J loa o e roprl. a e o ve cu o

raguá do Sul domiciliada _

marca KombI Volkswagen, 800 1963. COI' pérola,
e residente e� Três Riol .ohllsbt n.o B.a060375, moter 0.'1 15'1194, placa
do Note, neste distrit., fi JS-12M.

• n

Ihll de Manfried Levlrenz Jaraguá do Sul. 21 de agosto de 19?� o

e Irmgard Kuehenl>ecker EDGAR ISCHMITT
Leverenz.

Bdilal n. 8202 de 23/8/73
Salvador Flor e
Marli Fischer

Elt, brasileiro,' solteiro,
torneiro. nllura! de ArlJ·
quari, nesle ESlado, domi­
ciliado e residenle em à
rua Walter MarqUlilrdt, nes·
ta cidade, filho de Jo.é
P.'ricio flor e Antonia
Vieira Flor.
Ela. brllsileira. aolleira,

indultriaria, nalural de Po­
merode, nesle Estado, do
miciliada e residente em à
rua Walter Marquardt. ors-

Eu, EDGAR SCHMITT. bre.iI.iro, oasado, mo·
toriata, resideDte e domiciliado nesta cidade de Ja.
raguá do Sul, SC, declaro para oa devidos fins le­
gais, que foram extraviadol OI .eguiDtes documen­
tos:

�]un1be Atlético 1ffiaep�1tlldlr
Edital de Convocação

Assembléia Geral Extraordinária
Pelo presente. n8 forml de ar'tiro 28°, § 1.-,

dos Eatatot08 Sociais, ,imOB oon,oollr 08 ASSOGIA·
DOS do Clobe Atlético B�ependi. pare uma Aisem­
bléil Gl!rsl Extraorrlin'ria, • ler lug.r no dia ,inte
,II um (21) de setembro dI! 1973. às 20,00 hOfis. nB

lede do Clobe para tratar dl.l aegu nie ORDEM DO
DIA:

1.° REFORMA DOS ESTATUTOS.
Jaragué do Sol, SC, 20 de agosto de 1973.

Sigolf Schüuke. Presidente
, Milton Maiochi, 1 o l:lecretário.

Viaie VARIG VARIG

Acompanhando o progresso de Jaraguá do Sul

a

V A,H
passou a emitir pas�agéns nacionais e internllcionais, dire·
tamente da Perola do Vale do Itapocú, p.ara maior facilidade
de sua distinta clientela.

Passou a emitir, também, conhecimentos de
encomendas e cargas. "

I G

V A R I G - Mal. Deodoro, 122/130 - Fone 2023

Jaraguá do Sul - SC

VARIG

JARAGUÁ DO sur.. - (DO OORRESPONDENTE)
- Segundo íníormações colhidas junto ao 8critório local da CAFASC, está sendo experilD.n�do neste município um sistema de vacinação qUe,pioneira em todo o Estado de. Ssnta Catàrina. �chamado estilo "mutirão", no qual há participaç�efetiva de toda a comunidade nos trabalhos 80

da à concentração de Médicos Veterinários 'e v::nadares em uma determinada área de trabalho
'

- A coordenação pretende desta experiênCia: ,

der realizar a 7.- vacinação centre a Febre Afloa.:Jaraguá do Sul em um curto espaço de tempo po",
com i.n�ensa mobíllzaçâo geral de recureos humaa.. ,materiais.

- O municfpio de Jatilguá do Sul por auas ca­
recrerfstícea, como sejam: área b67 Km2, com U,
propriedades que se dedicam a crlação de 19.200 be,
vtnos, oferecia as condições desejadas para o iniciodeste trabalho.

'

- De acordo com palavras doa têcntcoa orrlDl­
zadorea desta inovação as vanlagens do novo mEl.­
aäo um controle mets direto do maneio e IIplicleli
das vacinas, bem como uma maior rapidez e efici_
no trabelho, durante os quatro diu prevtercs parl1
vactnação de 100%, dOI bovinos e fiscalizsção "ia"
co

'

das proprlededes.
- O. espaço lerritorilJl JarlJgualtnse, foi dlvldl40

em 10 selores de aerviço, com 2 à 6 vacinlldorea e.
1 à 3 veículos, por setor ,estando a supervlsio dos Jrt.
b.lhoa a cargo de 7 médicos Veherin'rios, deale pa.
aoal 4 vacinadores sie funcionários do Minia'l!rlo di
Agricullura, 10 da Secretllria da Agricullura. 17 e'lll
tuais, contr.tados em JarallulÍ do Sul. um da Prefeh.
ra Municipal, e a particlpaçiio allva dlJ população III­
rill.

- Para conduçio destes funclonário$ conla Iq..
le-serviço com dezeneIe veículos mobilizados PI" e
setor.

- Par.lel.menle a estai IIlivldadea. desenvolVi.
ae lambém tim intenao programa de educação �lIn1J1,
ria, visando melhorar os conheCimentos doa criadOlll
no que lange maneio e apliellção de vaCinas, bem Cl­
mo a conhecimentos gerais de BovlnocullurlJ.

- Merilória elltlJ iniciativa de levar conhecimM
tos de Educaçio Sanitária IJO. nossos criadora par­
que os mesmos descoDhecem oa reai. bene!fclol.
vaclnil, e a inexislêncla de problemI. oriundos di ...
·cinação.

Colégio "Divina Providência"
JARÀGU! DO SUL

II CICLO
Raintraulh Oestereich 673.00, Solange M. Ar.kli

673,00, Mllrli Fátima Rank 673,00. Ana Ivele 8ridlrolll
673,00, . Maria Koslop 673,00, Mlfaldll Ribeiro 673,fIJ.
Alberlina M. Freibergher 403,80. Albertina M. Picelll
403.80, Adelin. Marlin 403,80. Afonso Rosá· 403,80, CIo
larina S. LazlJris 403,80. Corinl M. Ludwig 403.110 I)e.
nise M. Reintr 403,80, Elia P. Picolli 40380, EIVtrI So
RochlJ 403,80. Hiida de Tpffol .f03,80, Imelde ZIIMlIt
403,80, lola.ndil H. Eickhoff 403,80, JuJie11J Piaze�a400,so.
Jussara Vicenle 403,80, LenHa' de Araujo 403,80, Ue­
nele Lawlo 403,80, Thaisll M. Pereira 403,80. Adelai­
de M. Salomon 403,80, Delza L. Franzoer 403.80 Etl-
16r!0 Tambosi 403,80, Edeilraudl Hanemann 400,80,
Evõnilde I. Wolf 403,80, Irene Panstein 40380, J....
Maria Franzner ,40380, Loreno Dalpiaz 403,80, Merll"
De Bandelouw 403,80, MarislJ P- Florlani 403 80, N��
ma Maas 40l> tiO, Cecilia Konell 40380 Doris T. Reno
403 BO, Gioconda C. Roders 403,80, Gerlrudes �"ibr.'
403,80, Hse Dunke 40�,80, Ivone Wroblewki 403,80, �.
rt Lawin 403,80, UZl'le Maria Scaburi 40380, MI'"
Jacinla dos Sanlos 403,80, Marga Rila H,lbrechl 403::Marisurla Ersching 403,80, Marisete Cor.lim 403,80,

Vdir MIchelmann 403,80, Ro.sa Mirillm Sohn 40380, a­

r.a Lúcia da SilvéI 403,80, Ivone SpI'ler 269,20, juçiaraMarlI! Amódio 269,20, Myrla M. Blickes 269.20. Arfll
Junkes 269,20, Gloris Vogel 269,20, Nad'r BEhlln,
26920, Neusa I. Girolla 269,20, Nanc' I. G'rolla 269,20,
MérCla M. Piazera 269,20, Mariane Leier 295,40,

,I. CICLO
Elizabelh Hoffmann 345,60, Maria Alice will

345,60 Margil 05, Oeschler 3,560, Soraia Simone eil'

pl 345,60.
Jaraguá do Sul, 09 de julho de 1973

Pres, AriSlides M Gonçalveß

Dr, Francisco Antonio Piecione
JH.:lIE:D1:CO -. C.H_�. 1:7

(C,P.F.) N.o 004364379

Cirorgia e Clituoa- de AdullOS e CriánQ88
Parlos - Doenças de Sen'horas

HOSPITAL JESÚS DE NAZARÉ· f10RUPÁ
Residência: Dr. Nereu Ramos, 419

COlliitUPA - SANTA CA:urAH.IlN�

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



C.IIBEIO DO_POV� 8.A.BADO P.A.GllW.& ..
re 1

Estado de Santa Cat.rina

�ul!:�a���ici�,��,,,�.ep'!��b�!.�,�,,��.��t�,! Patriarcado,
Prefeito Municipal de Jaraguá do Sul �8U��:!,°C��'I�dc':;�: �����h�:tô.qRn�E:Lol.IA·caÇnAçaOPara

ea-

Matrllarcado ou
A vista da informação como requer EX PEçA. S E A

Iduiuo SpézÍll, requer lioença para ecnatruir
Federação' dos TrabalhadO!f.,es nal Industrias

DOI' oau relidenoilll, Reno Aloisi. requer lieenç>l pa' do Estado de Santa Catarina, req"Uer relação da to.
II coo,truir uma 0811 residenciel, Paulo Osnie Lo

dali as empreaas ou congêneres cadastradu nesse
IIDzi, requer lioeoç! I)arl construir um .. ,aragßm de

oompetente OrgAo Público Municipal.OIadeira, Antonio M denoHi, requer licença para re-

FIi d
..

?fOlmar um runehe nos fundos oe sua propriedade,
. A VE R B A ,-S E A ·B A I X A, .•

C O·80qll' Períní, requer .illori. I habíteee, M.. rie Ro- Dr. Odlson César Ávila, tendo Eocerrado suas
JJ IIa·r a •. •.••

"""'
.•bl, r.quel' .iiloria e habite I', Oswaldo GomeB, re- atividades requer a respectiva baixa de leUII ímpoa " ,.,

qur lioenoa para reforlllBr o puchado de lua easa toa, Paulo Anllcleto' requer baixa de Buas ativida.
IIlidencial, Elfon TriPP, requer lioenOB pa ra eons- .de•.
Irair uma oau r••ideneial de mldeirl, Romeu Bas-

I
lO', requer .ilcoria e habite-III, Walter Carlod Har' Ao Diretor do D. F., Fornecer Dec aração
1tI� requer lioença p/ d.molioiG do Pl édio síto a A.. Baseado nos Documentos' Apresentados
G81(Jlie 'Varglll, An,elina Bchíochet, requer licença JOR6 Fernendes. Ingobert Funka, Eogelbert
pira oouatruir um ranoho d. madeira, Sarafinó 8al- KlanD, requerem por certidAo de que exercem ati-
dloha,. requer .iltoria e h.bUe-Ie, A.rmando Joio vidadel rurai. Dellt. MunlciplQ.

"

SOIID8ndo.rflr, requer liolnlllS.p/ eonetruír um muro· Jarallui do Sul, 22 de agOsto de 1973.
•.r,·onCI a lua proprl.dade, Neleon Froehnar, requer
IiceOq. pl conltruie um auro, dreDar e lacanar 'fala

.

do ••,ote do t.rreno de lua propriedade, Felipe
'ulick, requer liellD,a para oon.trair uml eua reBi­
d'Doial, Guido Haut, requer licenea P1lr. ecnatruir
I.IDI Gall relideDoial d. madeire, Oswaldo Glall, rl­
qUlr lioen,. para conatrl1ir uma oala relielenoial,
FrlDoiaoo Herougoee, reqa8r lioenos para con.truir
••• 0�18 relidenoial de msdeira. Hilirio ZlpeUa, re
ql8f ,istoria e habite-Ie, Tekla Leitzke, 'equer ,is­
lOri. I hlbit. Ie. Com. Reprel H Rilltow Ltda., re
qdlr ,illoria e habite-II, Oswaldo Dt!marchi, reg.er
filloria e habite-II, Franoisoo Paf8nallo, r"quer via
lOri•• habUe'le, Fauslo 88ngh.lini, requlr vialoria
• hlbil. Ie, Aolônio Scenlar, requlr .llcori. e ha
bila'se, Aldir Mendel. rlqUer .iRtoria e habite ee,
Adelaide Stein, requer .il\oria e h�bite a., ·Frlncil­
III Koahler filho, requer .iltoril e h·bit. Ie, Alberto
Klomaao, requer lic«nçll pira oonstrulr uml .eia
Igo. de matarill nOI futidol da lua propriedade.
llileu Wendorff, rlquet liclnoa pata coo.truir uma

tI.8 rlBidloôil1 de alveolria, Conrario RiPI,,1 Jur.,
'lqD8r.• liah,mento e ni.ehmenco pira oonltruoão
f. um muro defronte a laa proprj;,dad", Erminio
R... , requer lielIDOIl psrl oODstrair um .uro em aoa

propriedade, João Jorge de Oli'eir,', requer .jatori ..
,habite-a., ICliubetha Steilan R�bock. reqoer vilto­
ri. e habile Ie, Glo6aie Fagundes, requer Iioenç.
pm lonstruir uma oua r.. idenoial, AUlulto Geialer,
Hilaer licanoa para oonacruir uma oa.. relideDcial
'1 madeire, ArChur Ingo Harry Meyer, reqUlr lioen­
OI para ooo,truir .u, oasa relidencÍ;·l), Iren.o Ehlert,
IIquer lioenoa para clnltruir aal oa.. reJidenoid,
W.rl,ler 8ohlilter, raquer Iiolo,a parI cenltruir um.
1111 r'liden'Cial, Ä.lfrado Kohll, requer lioen'la para
IaDelrair ulIIa 08la r..idenoial, ArDO ToeWil, requer
tielnoa ,ua COllltruir UID puchlldO 8111 IU8 r"iden­
lia, "'uto Renondora Jaralui Ltde, requer licenoa
Darl oonstruir um puohado ea sall Ofioina, CoIIIC,
"Qu,r 1I0enOi pari oaD.truir uma obra Im a"lnui.s
'Ira BUli falural itiBtalações, José 8ohmllz, requer
tialoria e habite'lto, Sebntião da COIta, requer 'ia·
Ioria I hibitI' ie, Llliz Dill'A'Delo,- r"quer vistoria
I habile'.e, Ind. Artefatos de

.

Borracha Wolf LCda,
requer liolnoa para oonalruir um depósito ds madei­
,. em Bua prop.riedad•.

CERTIFIQUE-SE
Oani Olimpio Pinlo, requer por certidb aLo

reqU.rente ich. Be OIldutrldo nelea PrefeiCara, D'­
�o Albino' Alquini, requlr por oertidão de que Ixer
II 8 'profilBäo di Representaote OOlllercial, H31bert
�\Ved.r, requer por oartidão eil que exeroe a pro­
fiaaio de R�prellentflnle aulOnolllo, Felilt Wolf, re­
qUer por oertidão OI impo8to8 reoolhidos ne.la Pre­
IIÍlara, Lino Mau, requer por certidão Ie o aeu pai
IFalacido) poslui ou não slgum ramo de nlllóoio,
Robini IUdu'crial Lida, requer por oertidão d.e oona­

Iru910 para finl! de averba,õe. no Carlódo da Co.
'.rea.. Norberto Sta88uhn Emmenaoerfer, requer por
Gtrlidio .i o requlrente é ou não devedor a Falen;­
i. Municipal, Sebilia Narlooh Emmendoerfer, reqller.

�or oertidão ai a reqllerente é ou nio detedora da
IEend. Munioip.l, Werner • Vera S. Sohuster, re­

qUerem por oertidão Ir OI requerente••ão ou não
�".dorBs • Falenda Municipal.

,

CONCEDA-SE
Ademar MenegoUi, requer liOtoDça pira estllbe­

le.cer·8e oom Esorilório Concábil, Dhio Albino Alqui­
DI, requer Alvari de Licença para e6labelecl!ir se 00-
1110 repreaentante au lô m o, Guilherme Humb..rco

�iI!m'Ddoerfer, requer Ahar' de Licenoa COID.O Mo­
°rtata autÔnomo, Herber Roweder, requer llol'nça
Pata e.tabeleollr-Ie como Reprelentante Comercial
autGnomo, Pedro E. A. López, requer Jlcénça para
8stabl'l8cer se com cl1nica médica, Joré Augusto
�emBrchi, requer licença para estabel�cer.se .co�
r'lIlo de serraria sito em Santa LUZIa, ArCIODlr

�en8, requer licença para estabelecer.·s.e como pe­ereiro autOnomo Stt!fania Buzzi, requer licença para

;Iabelecer ae com bllr e lanchonete sito a �ua
, IIltet Manluardt Alfredo Schneider, requer licen­

tPara estabele�er,se com o ramo de serraria li-
Estrada Jaraguazinho, Raimundo Kopsch, r.

Como diziamos, o relaeícnememo PAI��rILHos.
pelo menos hoje em dia, apresenta uma série de bar·
reirlls. Frequentemente insuperáveis. Ou qUilDdo vII.ci­
des deixando profundas chaiils no fnlimo do ser, Ce..
• pertíetpeção culpiivel de emboa: «coroas-·e «Iosme.
zinhol ... » .

AoUi.menle o pai mandava: Era dono do cam­

po .•. Exclualvo! Ele. Só ele: r.lavil e ... I'ronlo: lod�
o mundo ecetave SUIIS ordens. O PATRIARCADOAbre Cr6'dito Suplementar funcionava II pleno vapor ...Eurenio Strebe, Prefeito Municipal de Jararut Aos POUC08, memãe foi tendo SUIl oporlunidllll"do Sul, Elltado de. Sallta Catarina, no UBO e exerci- De grão em ,rão a illlinha enche o papo .. : Dia alli..cio de sua8 atribuições. e de oonformidade com a
li mãe conqursrcu um lug.� de desreque e proemiata­Lei Munioipal D.O 435, de 14 d. arosto de 1973; eta Na familie e ne aocieded.e, Mllndou e (muil.a ...DECRETA. S TArt. 1 • _ FiclS lupll!mentada na importAnci. zes!) mandll m.ls que o pai... urgIU o MA RIAR-

de Cr$ 14.000,00 (Quatorze mil cruzeiros), a dota CAD� 'q�estão auacilou verdddelru polfmiclls_ A fa-.
çAo 4.1.4029/35 - MobilIArio em Geral, do Orça- vor doa pdil! Contra os paia A favor daI! miies. Coa­menta Vigente. -.' Ira as mães. Aré hole! •.. A ascensão dll mulher ae foArt. 2.0 - Para atender a suplemeDtsçlo presenle. O decllnio do homem é nOlável .••cooltaDte do artigo anteri.or. fica reduzida p8r�ci, Como se f:ldo iaso não b.!'Ilasse. �u'lI'lu uma terCeiraalmenta a dotllçio 4.11.0 25/268 - Obrai P9bhca8 "força": O pod!.!r dÇla filhos ou o FILIARCADO ;.
no mesmo valor. h I Q b I Q ...

A t 3 E t D t t.. I Nossa Sen ora ... ue de • erração.... ue a.
r. o -. .8 e ecre o en rara em ." gO! na, dispilfale5! .,

_
•data de su� pubho8ÇAo, revogadal aa dlllpolillçõ"a Anlea os paia maodavllm. Alorll os filhos orde-

elll cOntrárIO. '

Pdáci", da Pref�itur. Municipal de Jaragué do
.

oam

Primeiro, os filhos obedecillm aoa pais, ..\iOr!l os-Sul, 14 d8 "colitO Oll 1973.
,ais obedem aos filhos.

.
.

Eugenio Strebe, Prt>f"lto Municipal Alé pouco, 05 pais eram os donoa da caaa. Des.'Est. decreto fui· regiiltrado e publicado ne.ta de pouco. os filhos são 08 aenhore. absolulos do lar...Diretoria de Expedit',atfl, EducIlOAo_.8 -AII!!fltênoia OU!'O'�II, Cia 'frhos ue'cu!avam. ordens: Hole, oaSocial, aOI 14 diál d.tI mell de 8goMtO de 1973
paiS cumprem o que .os fill)os determinam.'

, Waldeinir� Bartei, Diretor Nos banI 'empos, pai era pai. Mie era mãe,
_. Com P maiúsculo. Com M maiúsculo. Aiualme:nle, pCli
e mãe sio «velhoe. ou «coroas» '.' QUlldredos. Retr6
grados. Ob,u8os. Relanll'ulos... Tudo, mlnoa plIl, e
mãe.

Inicillmule, os ,ais falavam. Em OOSSOI tempo�,
apenas os filhos podem falar ... Ao que se cheml de OI.Ç
LOOO .•. Os «velhos eaculllndo .. Os pi.s (os filho­
leô) L,lilildo � J.:lii:.m!Délndo .

QUllndo os paiS conf'dvam desconfiisndo. hllviiJ abu­
aoa II! erros_ Mas e fldehdélde era. millor. Dtpois qua:
OI pllis pj)l!sa�õm O confiar econfiado». o ne,ócio vi­

,

rou bilgunçil 101al. plena. CGm repercus�óes tm ,od.
o v,da do 'ndividuo; em casl1l, na rua, no coléll'ío, DO
clubé. no cllmpo, no aerviço, em Iodo o IUlI'ar.

No lempo dos pais «aDligos», nnciil se facilmen­
Ie o 5ilcrificio.. Desde que os filhos ocuparam' o
lugar de p"ia (modernos! .••) CI m(lI�ZlJ cODqu,atou Cf
mercado e dominou .. Se anles o vIcio existia. agol1l

�é o senhor do campo ... AbsolulO! flUIDO! Villidod
Quando Oll psis tinhalll poder, a . ReligiAo er.

reRpeitada e Beguida. Por tfaule'" ou couv.eçio"sel
lá! .• Agors, a Religião .foi suplantllda... Já tiraI... B
.m seu lugar ap .. reco;u o tóxioo, li purn,'grlifia, o' vicio;
o emeia a-meill_, o «eI.. el�», o (li) inaria-mole -o
enAo-me toqa8lO, outras beleza. lIIah! ... Ballta olhlll'
lo redor.f• .

. : .

Se houve problemas quando o MATRIÃRIJADO
Ie impô.. aQ PATRIARCAIJO, a confusão foi tot81
dellde q'ue (> FILI.ARCADO conqui�tnu o cetro, donO
da famUa e da sociedade ... FI,j O Inicio da derroca·
da. Aio"ll nAo totalmente baoil1ll..

.

Queiramol ou DAo, a hitHa quia de valorel
dpve Bar re..p .. itada. A t-xpl!lriência da vida (a �',a
fxperiênciH'!) tem v810r enorme e lIl'mpre IIttJltI Não
p",la B'er mentlsp'rt'z"da: e calcadll Hnll' pé-I) Snbre­
tudo, p .. lo infllntll e irres.pon�Avt'1 FILlAH, ADOL..
Nem oito, oem oitl'DU,1 • E o que ,Vemns atual..
m ..nt.?., ·Nem é bflID. p ..nsar! '., EstA nh bora d.
mudai 1... Pora o mtllhol! PIAra o mais perftlitol

Decreto D.o 278/73

Portaria n 31/73
EURenio SIrebe, Prdeilo MuôiSipal de Jarlllrué do

Sul, ESlado de simla Calarinl, DO UIIO e exerc1CiO ele
suas tllrlbu'çÖi!s; R E S O L V E:

De5igollr os iDI�grdnles �os segu:nles grupos que
.compõe a Comissão Mun;clpal d .. Defesa Civil. criada
pdo Decreto MUDlc,pat D.u 277/7f) de 14 oe ag()l!lo de
1973, d� acordo com o Arri�o 6· da Lei ESladual D .•

484!? de 23 de maio de 1973.

Grupo Direção'
PresideD:e Edgar Ootrd Baumer

.

secrcllírio Execulivo - José Alberio Klilzkc.
.. Grupo PermaDente

Oer.ldo Werninghlusen
Dr .. Mario SOU81
José Carlos Nev�s

,

Grupo d. Emergência
Dr. Alex6Dder OISIl - LIODS Centro
João LÚCi" da CosllI - Prefeiturll
Ermlnio Rosa -- Lions Induslrial
Dr. Alfredo OUnrher - ROla'y
rliivlo O RublDl - A C.l J
Aldo Piazerll - Comé-clo
Egon Sasse -' Pres Hosp. Jarllguá
Allanir sagnz - Delegado de Polfcia
Edmundo KI9soski - Corpu de BombeirOS
Si,olf Schünke - Indú51rla
Jaime Mendonça. - C D.L.
DODa Diva Tavares elll Cu-
nha Mello

.

.

- Ação Social
Horsl Stein - A A B B.
João Jocias Weber - A.A.B B.
LÚcia 5chmldt .,... Irmã
Marenice - Direi. Hosp. São Jost
Evaldo Alberto Pelry - SindlclllÓS-
João de L'ma

.

- RádiO
Comun'que se, Registre se' e Dubl'que-se
PôJáclo da Prdeilura MuniCipal Je' laravuá do snl,

1I0B 22 dillS do mes de ilgoSIO de 1973.
EUlI'toio Strebe, Drefeilo Municipal

rn:;:�:;:,
�. II ADVOGADO II.
f Etlornório ao lado di Prefeitbra

1.__ .... __ ��AGUÁ DO SUL

�._.. _. __ o .... 1). ,.,• ._.�

ZIGUEZAGUES DA VIDA

Pe. aldr••. Clrlllllll

Dr. Luiz B. do Prado

ADVOGADO -

Av.. Mal. Deodoro, 819 . cpr 102901 689

Ao lado da Discolândia

JllragulÍ do Sul Saol. Catarina

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



CORREIO DO POVO SARADO, 01-09-173

E d i ta I de
o Doutor Alcides dos Santos Aguiar Juiz de Direito da Comarca de

Jarlguâ do Sul, Eatado de Santa Catarina, na forma da Lei etc ...
FAZ SABER a08 que o presente edital de citaç,ão, com o prazo de 20

dias, virem ou dele conhecimento tiveram e interelsar poase, que por parte
de ANITA FODI PEGORINI, atravel SBU bastante procurador, advogado dr. Rei-
nol4o Murara, lhe foi dirigida a petição do seguinte teor: '

"

; : !'Exmo, Sr. Dr. Juiz dll Direito da Comarca de Jaraguá. - ANITA FO­
D] PEGORINI, brasileira, casada, funeíonärta autsrquica, restdeute s domicili­
ii!!a à' Elltrada Joinvílle nesta cidade e Comarca, vem por intermédio de seu

procurador constituido, infra aasinado; íustrumento de procuração Incluso, ad­
vogado Insertto nii O. A.' B. seção do Estado de Santa Catarina lob n.· 915,
com escritório à Av. Mal, Deodoro 215, nesta cidade, com todo O' adatamento
II .rel!pelto que lhe é devido, propôr e requerer a presente' AÇÃO DE DES­
QUITE LITIGIOSO, nOI térmos 'do iucíso IV do artigo 317 do Oóaigo Civil Bra
silelro, ncntra seu marido SAULE EDUARDO PEGORINI, brasileiro, casado,
sem prottçäo definida, residente e domiciliado na cidade de Curitiba, Estado
do Paraná, à Rua Desembargador Westf'llen n.O 15 - LO Andar-Restaurante
Alighieri ou à Rua Comendador Araúj,)-309 fundos, pelos fatos que passa a

expõr. - I QUt! a requerente é cssade hA mais de dois anos. ou seja, desde
O' dia 21 de setembro de 11163, sob o reglme de comunhão universal de beus,
com o requerido Sauls Eduardo Pegortaí, conforme prova com a iaelusa Cer­
tidão do Casamento registrado sob n:o 4864, expedida pelo Cartório do Regis­
tro'Civil desta cidade. II - Que dtate matrimônio o casal teve dois filhos: -
JAIME EDUARDO PEGORINI, nascido a 10 de abril- 'de 1964 e DENISE PEGO·
RINI, nascida a 7 de abril de '1969 - certídõea de nascimento anexas. III -
Que o casal não poesue bens imóveis a partilhar. IV - Que o suplicado lem­

pr. ,foi um péssimo marido. não trabalhando em 'emprego rixo, viajando cons­

tantemente, não sustentendo até o preilen te momento a 1,lUa familia; não tem ca­

Ia montada e vez por outra visitava a familia nesta cidade, na CS8a da mãe
da requerente, onde a mesma sempre morou e continua morando juntamente
com seus doi, filhos. V - Que o suplicado, quatro ou cinco dies após o nas­

cim.ento de sua filha Denise Pegnrtnl, abandonou voluntAriamente a requeren­
te .e ileUS dois filhos, não mais voltando, nem síquer para visitar os filhos até
a presente data. VI - Que a 8uplicant�, na esperança de um, dia conBl!guir
regenerar seu marido, vinha luportando tudo pacientemente, incluslvf' pagan­
do com grandes 8acriflcios, dividas particullireil coutratdäll por éle. VII - Que
o luplicado foi também -nesta Comarca processado, condenado e recolhido à
Cadeia Pública desta cidade, e em gráu de recurso, foi pela Suprema Côrte
de Justiça do Estado, absolvido. VIII - Que já tendo completado dois anoll tle
abandono voluntário do lar conjugal pelo suplicado, e por estarem lIepara­
dOI de fato, a ptlticionária _requer a V, Exa., nos térmos do artigo 317, inciso
IV do Cótligo de Processo Civil, 8 citaçAo de seu marido SAULE EDUARDO
PEGORINI, mediante expedição de Carta Precatória ao Juizo de Direito da
Comarca de Curitiba, para responder aOI têrmos .la presente AÇÃO ORDINÁ­
RIA DE DESQUITE, qUB 8e procelsa no Juizo de Direito desta Comluca, pru
cedendo se pr.. liminarmente, na forma prescrita Da Lei n.o 968 de 10 de de.
zembro de 19'9, ., uma vez, verificada a impossibilidade de solução amigável,

.",.'

O Doutor Alcides dos SantOB Aguiar, Juiz de
Direito da COlllarca dI! Jaraguá do Sul, Estado de
Santa Catarina, na forma da lei, etc...

FAZ SABER a todolos que o presente edital
de praça, Clom o prazo' de vinte dia8. virem ou de­
le conhllcimento tiverem e interessar possa, que.
hAo de aer arrematados por ,quem mais' der e

maior lance oferecer, em frioote às portas do EdiU·
�io do Forum, no dia 25 de setembro p. vindou­
ro, às 10,00 horalO, os bens ptonhorados a ARNO
Jl'ISCHER, na açilo executiva proposta por GRR­
JURO KRüGER, e abaixo descrimioados: ,

.

8) - UM TERRENO, edificado com UMA GA­
SA de alvenariã .. para residência, situado neste mu

nicipio, à Estrada Hapocu-Hansa. contendo a área
�1356 ms2., fazendo frent� "om 4H ms., na Eiltrada
!tapocu Hansa, fundoB com 40 ms" em ter as de
Erwino HalB, extremando de um ladq com 437,75
mil. oom terras do Cemitério e de Tetto Dallari e

de outro lado com tres linhas em terrall de Bruno
Guise e ditas de Erwino Hass, devidamente regi�­
irado nelta Comarca, no Cartório competente, sob,
�.O 27,727, do Livro 3 N, aVtlliadO em Cr$ 30000.00
(trinta mil cruzeiroI),

b) - UM RANCHO de madeira, destinado pa
la curral de animais, coDi a área de 120 ms2, mais
um puxadO de 24 ml2, coberto com telhas rle bar
ro, avaliado. em Dr$ 1.500,00 (um mil e quinhegtoa
cruzeiros).

'

.

Observação: - Os imóvflis acima menciona
(108 acham se graTados com a clau8ula de Usufruto
Vital1cio. no regiatro de Imóveis de8ta Comaroa. no

,

Livro 107, às fill. 150, aendo usufrutuAria a Sr{l. Pau­
lina Schulz.

'A8Iim 8erão os referidoll ben8 arrematadoll
po, quem mail der e maior .lance oferecer acima
�o preço da avaIiaçlo. E para que chegue ao co·

nheci!Dento de todos os interessados, foi expedido
o pre.ente edital qus será afixado no lugar de cos­
tume e publicado na forma da lei. Dado e pal8ado
nesta cidade de JaraguA do Sul, a08 vinte diall do
�ê8 de agôsto do ano de mil novecentol e letenta
e tres. Eu, (8) Amadeu Mahlud. escrivão, o subscrevi.
,

(a) Alcidel dos Santo 1 Aguilr, Juiz de Direito

Povo daseovolvido é' Povo Limpo
Ajude a limpesa da cidade

utilizando os coletores de lixo

Cita
"",

çao
Beja lavrado o termo do ocorrido e esuplicado citado para se defender do pro.
ceeso, querendo, até linal sentença e execução, sob pena de revelia e cOlll,..
110. IX - Requer outrosím, uma vell; provado o alegado com o depoimeltodas testemunhas abaixo nomeadas, qUI! deverão ser intimadas, !leaja decretado
o desquíte para todos os efeitos Iegaís ti o Réu condenado ao pagamento II••
eustaa do processo e honorários de advogado da autora e à preltllção alimlD
tícía à família, permanecendo os filhos em poder da requerente, perdendo ...
ta o apelido de "PEGORINI" adquirido com o casamento, mediante expediOao
de Ordem Judicial RO Cartório do Registro Civil desta cidade, para proce­
der a competente averbação à margem do Livro de Casamento no 25 àll n.
225. Para efeitol fiscais, <Ia-se à ação o valor de Cr$ 500,00. Jaraguä do 8Ul'
4 de maio de 1971. (a) pp Reinoldo Murara, TESTEMUNHAS: - 1 - Gri"l�
da Krijeskie, brasileira, solteira, Iuncíonáela autárquica, residente e domiclll,.
da à Rua Joínvílle, nesta cidade. 2 - Ingrit Patsch. brasileira, lolteirs, do lar
residente e domícíliaría à RUa Joinville, nesta cidade." ,

Tendo o sr, Oficial de Justiça da 13'1. Vara Oível da Comarca de Cu­
ritiba, certificado encontrar-se o réu em lugar incerto e não sabido, foi dirijj.,da a êste Juizo, a petição do seguinte teor: - "Exo, Snr Dr, Juiz de Dir'ito
da flomarca de Jaraguä río Sul. ANITA F, PEGORINI, qualificada nos eutos i.
AÇÃO DE DESQUlT� JUDICIAL n. '4.222. que tramita no Juizo de Díreíto d,,­
ta Comarca, vem por seu procurader bastante. advogado infra IIsBinado, I�
atenção ao despacho de n�. 54, exarado por Vossa Excelência nos refllrldol
autos, expor e requerer o seguinte: - Que o sr. Oficial de Justiça cértifiel
através da certidão de fls, 38v, dOI! referidos autos, que o desquitando SAULB
E. PEGOR'NI, não fui encontrado no endereço constante da petíçäo inicial de'
Ils" achando se portanto em lugar incerto e não sabido, Que em face da rer••
rida certidão a peticionária requer a Vossa Excelência. data Ténia, a cit'OIe
de SAULE E. PEGORINI por edital, nos termos do artigo 16t inciso IV do C6,
digo de Processo Civil Termos em que P. Deferimento. Jaraguâ do Sul, IS di,
agosto qe 1973. (a) pp, R�innJtjo Murara,"

,

DESPACHO: - "H. h. Nos autoa, Como requer. Designo o dia 28 d_
setembro p. v., às 10.00 horas, para a audlencía de conciliação. Cite-se o réu
por edital, pelo. prezo de 20 dlaa, para a audieucia, oportuníusde em que, Di�
havendo coucítísção poderâ contestar. querendo. nos dez dias subsequentes, o
mesmo ocorr�n!lo CIIIW nlio cnmparpçll. Notifique-se a autora. Jgu!). do Sul,
13/8/73. (a) A. Aguiar, Juiz de Direito."

Em virtUde do que foi expedido o presentE' edital, pelo qual Chili.,
notifica e cita o requerido SAULE EDURDO PEGORINI, para comparecer UI
te Juizo, sbla das buo..tiêncial1, Eóificio do forum, no dia 28 de sl!tembro p, v.
às 10 horas, a fim de allsiHtir a audiência de conciliação tudo conforme 101
requerido t! despacho Ilupra transcrito. ficando desde já citado para todOB OI
termol! da aç(i6 e, querendo, contelta-Ia, no prazo dll 10 dialI, contad08 di
Bu,1iência designade, sob pena de revelia. Dad'O e passado nesta cidade 4.
JarLguá do Sul aos quinze dias do mês de agOsto do ano de mil novecento.
e setenta e três. - Eu, (a)Amadeu Mabfud eS!lrivllo o sut.sCÍ'evi

(a) Aléides dOll Santos Aguiar, Juiz de Direito

Edital de Praça
i

e' Leilão
o Doutor Alcidell dos Santoll Aguiar, Juiz de

Direito da Camarca de Jaraguá do Sul. Edtado de
Santa Catarina, nlto> forma da I�i, etc., �

.

,

FAZ SABER a qu"ru intere!ls8r possa. que o

Sr. Porteiro 1011 Auditórios deste Juizo. levará a

público pregão de Vtlnoa e ar.l!matação, a quem
mais der e mlliflr IIlncfl (lfsrPtci'r ",cim" "" ""Ap"�_
tiva' avaliação, no próximo dia 17 de setembro, às
10.00 horas, o b�m p�lIhorado à rirma FRIGOMAR
INDUSTRIA E COMÉRCIO LT!)i\., nos au toll') da
ação executivs que Ih" muvl! !tAdio Fl'igor Impor­
tadora S, A. e ab ,ix,' dEl8criminlldn:

1 - UM S.oLDADOR. a ponto, com capacida'
de para 15· KVA, marca SIGISL, cor cinza" elétrico,
avaliado em Cr$ 1,500,00 (um mil e quinhentos cru

zeiros)
Não havendo licitante para a praça, fica de8-

de já designllda a dllta de 20 ']0 mesmo mes de

agôeto, às 10 horas, para o leilão, quando mencio­
na<lo bem' podtlrá ser 8rremllt'�tlo piOr quem mais
der e maior lance orerecer, independenteml!nte da
avaliação, E para qUI! chegue ao conhe.cim'ento de
todos que 'intl!ressl:lr possa, foi paS8aoú o presente
edit61 que BerA afixado no local de costume e pu·
blicado Da forma da lei. Dado e pas8ado nesta ci­
dade de .IaraguA do Sul. aOIl vinte um dias do més
de agôsto do ano d .. mil novecent(.s e

.

set�nta e

tres. Eu, (I) Amadeu MahlU, escrivãfl, o 8ubscrl!vi.
'(a) Alcidtll! dos Slintus Aguiar, Juiz de Direito

Comércio; e In�úst ia W Ha�u8nz Sil.
CG M F n, 844311.on/ool

Assembléia Geral Ordinária
Edital de Convocação

Pelo prt'sente ficllm convidatl(Js os Srll. acIo­
nistas desta sociedade à comparecerem a aMsem·

bUlia geral ordinária. realizar-se na sede Social, em

Rio Cerro I, nt'stl! munillipio de JarllguA do Sul. às
15,00 (Quinz .. ) Iloras d" dia 20 (vinte) de setembro
de 1973,. a fim de delibersrem sobre a seguinte:

Ordem do oia
1.°) Discussllo e aprovação do Balanço Geral,

demontração da conta de Lucros ,8 Perdas. e Pa­
recer do Conselho. Fi�cal, rdativos ao exerc1cio en­

cerrado em 30 de Junho de 19i3,
.

2 o Eleição do Coullelho fillca!.
.3.° ASl'untos diV<lrsol!, .

Nota: Acham-se à disposição rle OB Srll; acionis­
tas, os <locu'mentlll� a qUI! Má r .. fere o artigo 99 de
Decreto - Lei 2 6�7. de 2609.47.

Jaraguá du Sul, 20 de AgoBto de 1973
,

Hilbert Raduenz, Diretor-Presidente

, O Doutor Aloldes doa Santos Aguiar, Juiz de Direito di
Comarca de Jaraguá do Sul, Estado de Santa CatarID...
forma da lei, Iltc... "

FAZ SABER a que Interellar poasa, que o Sr. p"rteflt
dos Auditórios deste Juizo. levará a público pregllo de n_
e arremataçllo. a quem mala der e maior lance oferecer acIIII
da respectiva avaliação. no próximo dia 06 de setembro, ii
10.00 boras, os bens penhoradol a ANTÓNIO GOMES CO >RI!A,
nos ,,"ulos da acão executiva que lhe m,ove Erlco ZÜB, aballO
descriminados: '

a) - UM TELEVISOR .marca, Super WolmaHc, cor
marrom. em funClo!lamento, avaliado em t;r' 1iOO.00.

bJ - UMA GELADEIRA. marca Consul, cÔr 4zul, 1'10
lttr08. em funclonam,ento, avaliada em pr' 700,00.

c) - UM JOGO de·móyels estofados, com sofá cama.
duas poltronas· e uma mess de centro, avalllldo em crt 410,_
- Total dos bens l.650,oo. (um mil, seiscentos e clncoenta cru-

zelrOI). '

Nilo havendo licitante para a praça, ftca dllsde j3 dellf­
nada & data de 13 de setembro, às \0.45 h., para o le!1lOo
quando mencionado. bena poderio ser arrematados por qUI.
mals der e inalor llince oferecer, Independentemente da ava·

lIaçllo. E para que chegue ao conhecimento de quem Interet-
8sr possa. foi pas8ado o presente edital que será afixado !lO­

lugar de costume e publicado na forma da leI. - Dado e JlI!:
sado nesta cidade de Jaraguá do Sul, aos oito' diaa do JD...

de agôsto do ano de mil novecentos e setenta e tres - Bt.
(al Amadeu Mahfud Escrlvllo o Illbscrevt.

_ (o) Alclde. dOI SaJ;ltos Aguiar, Juiz de Direi.

Vô,O '

Eno Teod�ro War{i'
Trovõel bailando no ar levam consigo'
o. curu.caote pássaro de crolÓo
Um jogo de pres'Ões que até Del!l digo
lhe oão ute poder I!m grandl! to�o.
O mundo é claro e bEllo, o céu amigo,
e tu10 em Vultli é solidão - é como

se fôssemos, num sonho. sem castigo, '

hlnçado8 à deriva de um a@son;to, ..
Na paisagem de algodão, acê88.
de sol, ns impoderávt"l naturt'za
de um camp,o eo;l mutllção dI! forma e cores,

O avião de prata segue, em sau roteiro
imperturbavel. sólido, altaneiro,
montaóo nos trt'võ-s dos Heus motores, -

(Homtnög ..m a Sl:lnto� numont
Centeoário 1673/1973)

--

Anuncie neste semanário, seu

anúncio causará boa impressão
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�Corpo de Bombeiros Voluntários
/

de Jaraguá do Sul
Balanço geral encerrado em 20 de agosto de 1973

ATIVO
2!l.000,OO1.1,01. - Terrenos

1.1 02, - Edifíoios e Cons­
truções: Sede Social�,141,46
Torre 1.392,42
1.1.03 - Móveis e Uteneílioa
1.1,04 - Equipamento Téo·

nioo
1.1 05 - Veículos
1.1.07 - Equipamento
1.1.08 - Participações
1.2.02 - Dapésitös - Banco

do Brasil 9.101,41
1.2.03 - Depõsítns, Bradesoo 4409

Total do Ativo

PASS IVO

16.583,88
4.119,90

18.598,60
19879,00
460250
2661.04

95540,42.
95.540,42

2.7 01 - Patrimônio Social
Total do Passivo

'9554042 9554Q,42
95.540,42

Reconhecemos a exatidão do Balsuçe Geral
acima transcr iro, somanda Cr $ 95540.42 (Noventa e

eíneo mil, qainheutoe e quarenta er useíroe e quaren­
ta ii dois eentaees), no ativo e Passivo respeotiva­
mente.

Jarllgoá do Sul (SO), 20 lie agosto de 1973
João Bdista Prim, Presidente

Raul Dr isaeen, Tesoureiro Geral
Valdir Bertoldi, Teo. Oonr, CRC-SC, 5452

PARECER DO CONSELHO FISCAL
"Os aigoatád08, competentes do Conselho Fis­

cal do Corpo de Bombeiros Voluntãrios .de Jaraguä
do Sul, depois de terem examinado Oll elementos do
balanço gerál pnoerrado em' 20 de Agosto de 1973.
opinam o mesmo merecer plana aprevsçâo por par­
te do Oeaselho Deliberativo, que sebre o mesmo
deverá deliberar."

Eugênio' Streba
Eugênio José dR Siln

Adalberto Berloli

Demonstrativo da conta variações
Patrimoniais de acordo com o Balanço

Geral encerrado em 2O de agosto de 1973
Recell.i ,

Oontribuiçõel Partioularee
Contribuições Coméccio e

Indústria "

Subvenções ,Federais
Rendsl DiVlrBl&
DOR,çõe,
Des.ml

Material de expediente
1)espe'su posta is e telefônicas
DupesBB de Recreação
Comi,sões e corretogi'nl
Manutenção de veiculos
Manutençio de equipamento
Limpeza e conser'vlçio
Perdas DivarslII
Despesa& bancáriaa

Subtotais
Resultado p'ouitivo deate
exercício, ql? se transfere
para "Patrimôuio SociB!"

Total Geral

26891.08
999,00
721,00
417,10

62.60
399.20
50,00

2191.00
6.492,53
124,90
77250

2.531,61
13484

12.749.18 29.1íl8,10

16.35892
29 108.10 29.108,10

J"ão Prim. Presidente
, Raul DrieBsen, Tesoureiro Geral

Valdir Berto!di, Téc. Cont. CRC-SC n,o 5452

Mário Tavares da Cunha Mello Tabelião de
'Notas e Protestos em gerál
EDITAL

\

Pelo presente Edital, fioam intimados parI!. pa
garem no prozo legal, os titulos que se aoham em

cartório para protesto os Senhores:
Alzido ileinke e Hugo Ramthum.

Jaraguá do Sul, 80 de agosto de 1978
Escrevente, Arnoldo da Costa Sabino

�-"'4����
� ��D��O'��. §�_m�a
t

Silo Paulo - Guanabara - Estado do Rio d e

Janeiro - BrasUia.
Processamentos perante quaisquer Mi.

, nistérios, Autarquias e Repartições públicas

? em geral.

I
Escritório Central.
Avenida Franklin Roosevelt, 23 - Grupo 303

(Fone: 52-1894)
,ZC-39
Rio de Janeiro

�Estado da GU.o\iNABARA,
���

o Intermediário

80,00

Augusto Sylvio Prodöhl

EM toda parte o problema da distribuiçllo dos
produtos agrícolas constitui uma grande preocupa­
ção para aqueles que lIe interessam com as coisas
que dizem respeito ao bem-estar social, à própria
classe comercial prejudicada pelos intermediários
lllgítímos, deshonestos, à simples e somente ganän­
ela de lucros.

De nada adiantam os belos projetos no papel;
nem os magnifioos planejamentos prenhes de teoria

, cde alto gabarito»; nem de quem pretende «ampa­
rar» o agricultor que lhe resolva, em primeiro lu­
gar, o posicionamento de sua.' produção, seus pre­
ços bâsícos, A venda do produto do agricultor é
ponto básico, O resto é conversa mole para boi dor.
mir.

A dlstrlbuíção dOB produtos agrlcolas tnteres­
sa ao consumidor e ao produtor.' Está a carecer,
com urgênoia. de uma campanha eívíce. A uns e a

outros num sentldo diverso. Aos oousumídores a

campanha interessa porque desejam Que uão fique
onerado o preço que pagam pelo prouuto;"a08 p-o
dutcres, porque se esforçam para receb-r o máxi­
mo d08 benetícíos pagos pelos consumtdores, Ma!!
isso não acontece.

Embora diferentes os interesses das duas elas '

seil produtora e consumidora - amb-rs têm um ob­
jetivo comum, que é' reduzir ao mínimo o proveito
de uma terceira e det<honesta clasae, bem menos

numerosa - a dos intermediarios ínexcrupuloaos
que não Ião Jigftimos dlatrtbuldores, - porque com

essa diminuação, imposta ao egrícultor. ao produtor,
vendem muito mais caro, sem nada rlizer, ao con­

sumidor.
A räplds eoloeação !lOB frutOA da. tMrR é. sam

dúvida, um eficieote estimulo à prouuçäo. E o co­

mércio que: honestamente promove o intercâmbio,
entre o campo e a8 cidartl!s coneumí-toras, que
aproxima do agricultor squ .. les qu .. , nas granuee
aglomerações huml>nas, .,,,tão a exigir qUBntidadt,.
8empre cresceo_te8 a08 que trabath"m n solo me·

dianta taxIIM de juros if'g'lis; que derime 88 qUtlixa8,
8an8 dificuldade8 Je transporte e a8segura merca­
dOI! - o coméroio, que aalim presta eates e outros

e�rviços, Dão pode o"m ll"ve 8sr de�pre­
zado e muito menol aculado de forjador de preços.

A qualqu �r observador, no entlinta. é fácil ve
rilicar a prt.)ifllraçAo cada vez maior, quas.e clan­
deltina. de açambarcadores; percorrem o interio,',
impõe seus preçoB que nem lIiquer p�gam o edor­
ço de uma colheitB ag''ioollS; ",rrematam tudo e, de
re terno, tudo vendem nas cidades a p,re_ço que lhes
assegura, ,um 8Ó dia, !l lucro que legitimamente te-
riam em vari08 meses. .

Estamos poi8 a carecer, e com urgência de
uma sociedade de proteção ao con8umidor para com­

pletarmos o que falta ao homem brasileiro:
,

erluo'ßção econômioo·cl-
vica..Jl1) 8entido lato da palavra. '

Uma campanha clvico econÔmica, de economia
domé8ticl, que não 8e pode d .. ixar tudu por conta
do Governo agora mais uma vez decil1ido a mandar
tßbelaf preços talJlbém a prestltcão, em outros rll"

mos, vestuário, utenlOilios, etc.,. preçoll e número de
pagamentos, a prazo, à vista de todos. ,

Mas quando um povo, economicamente dese
ducado, Be deixa exploraI' cânji IHrnt'lnl.e tim PUlS a­

limentl.ção, base ,alimentar de qualquer !lnimal, o

problema chega àQ raias do nbsurde> ,�'1 i,,� "mise(
vel, someote posFlvel num plils oe púpulação sub
desenvolvida; educllcionalm�nte 8ubde"envolvida. E
o n08SO CIiSO.

PAGINA 51
I

Metalúrgica João Wiest S.A.
CGC· 84430 76B/00l

Aviso aos Senhores Acionistas
A· Assembléia Geral Extraordinária realizada .ern

23 de agôsto de 1973, autoriza à dlstríbuíção de diVi-jdendes na proporção de 10" sobre cada ação, e bo­
nificações de 28% lia, modalidade de pró rata temporia
II. todos os ec'onístas que lntegraltzem seu cepítel ao­
'cíal, em ordem alfebértce de nomes.

Dando cumprimento 110 aumento de capltsl pro­
posto n'a Assembléia Gerêl Extraordillária -de 30/6/71,
onde a Diretoria tugira elevar o capital socel até
Cr$ 2.000,000.00 em etepas, a Assembléill supra me.­

cionada propõem e aprove o seguinte; subscrição tle
mais 36.490 ações ordinárias e 483510 ações preferen­
ctets, no valor nominal, tanto uma como a outra de
e-s 1.00 cada.

Diante do exposto, ficam os atuais derenrores tlc
ações ordinárias desta sociedade com o direito tle
subscreverem rners 5.5% do velor de ss/aluais liÇÕes,
e os portadores de ações preíerenclels, com o direito
de subscreverem rneís 200% do valor dlls ações
também aluais,

As condições para II lntegraltzeçâo serão as ae­

guintes; 10 % no áto da subscrição e o saldo dividltlo
ein 6 prestaçõ ee mensais;

Aos tomadores de ações prelerencteíe é aaargu·
rede e preferência na percepção de dtvtdendos mf.i­
mos de- 10 % (dez por cerno) 110 ano, não cumulanvee,
além de rödés IIS ventagens perttnenres aos portado­
res de ações ordlnérras, inclusive II' parlicipação a.

distrtbutçéo de reservas ou concessões outras, exceto
do direito a voto.

Em conformidade com o disposto no art. 111 do
decreto-fel n." 2 627 de t940, convidemos a fazerem
uso do s/direiro de preterêncle na subscrição di.
novas ações: dentro do prazo de 30 dias ii contar da
primeira publicação deste edual no "DIário Ohcle!"
do Esredo

Findo este prazo e havendo 'ainda margem,
poderá a Dírerorte procurar à edmtsão de elementos
novos para integrarem o quadro de acionislas da
sociedade .

'
"

Comunicamos outrOSlllm, Que para o pllgamento
de dividendos. entreg<! de bonificações e opção para
nova subscriç60 o IIcionistll ser6 procurado por n/ruo-
'cionário Sr Adolar Poulo Weid!.

\

Jamiro Wiest'- Diretor.

"Desportista Ja!raguaense"
compareça aos estádios

ASSEC - A�,ocacia 8 Contabili�adl

Max Roberto Bornholdt

Ildo Domingos Vargas
Advogado

Conmbilidade

SETEL S.A.
Necessita para Admissão Imediata

DE

Armadores pl concreto
Pedreiros

Ca rpin teiros
Serventes

Otimo salário

Os in teressadoR dflvprãü apresAn­
tar·se no Posto Marechal em Jaraguá
do Sul.

Av. Mal. Deodoro, 98 Jaragu6 do Sul· SC

FACIT
Máquinas de escrever, somadoras,
calculHdoras mecânicas e eletl Ônic,.,s,
maquinas de contabilidade e dupfica­
dores a alcool (manual, détl ico e

autonlático). .'-'--. �

Planos especiais de financiamen�os
Reve,ndedor para a região

Socie�a� � Gráfica 'venida l tda,
Consulte-nos, pessoalmente ou pelos

telefones: 2069 ou 2243

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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R. C. de Guaramirim Acontece Da Independência à Educação
O Rotar,. OIub de Gua­

ramirim, reuniu II na ül­
lima 5.a_ feirs, a que com·

pareoeram oomo convida­
.dos 08 drs. 01890 Wes
ohenfelder, DD. Juiz de
Direito da Comarca e o'
dr. Átila Rotshal, Promo­
tor da Comarca de Jars­
guá do Sul, espaeialmeu­
ta convidada ' A reunião
tefe um tranacorrer re
pleto de trabalhos, não
faltando aa animadoras
piadas, na hora da cama­

radagem.
A reunião, contudo pro

lengou'BB na residênore
aprazível do rotariano
Gerson Ferreira, onde se

dibateu o último aoonte­
cimento futebolístico na­
cional I! onde sa soube do
paroial empate do Figueí­
renae x Botafogo, do Rio,
p.ara a lavação da alma do
Genon que é botofoguen'
Be de admirsção e figuei­
rense de coração. O pior

aeonteeeu depoia do jogo:
o Promotor Público da
Comarca, dr. Sérgio Tor­
res Paladino, figueirense
doente foi aoordado às
7 cde Ia matinu, quando
lhe foi dado o resultado
oficial da partida, como
bom figueirense, com te­
legrama (s6 Deus sabe co
mo se deu a inspiração
telegráfica) que dna por
empatada a partida, de­
pois de vencer a dila cu­

ja há cerca de 5 minutos
do término da partida.
Felizmente o cCOD8Ul»

de Guaramirtes, do Fi­
gueira: OOD!I'i'uilJ de­
monatrar que es "barriga­
,eróes" estão em f6rma
para dar uma bos de,..
monstraçâo no Nacionsl
de 1973. estrelando cama

prineipientea no primeiro
campeonolo de clubes, o
mßior lIoonlecimenlo que
já lIe verificou no mun'do.

Escola Básica "Euclides da Cunha"
Numa promoQão da 8 a

sériA da Escold Bäsica
cEnclidea di! CUDh"�, de
verá re6liz8r�se no dia s­
do correnle o tradicional
cBaile da Rainha doa Es-

.

ludante8». tendo Clomo lo-
. calo Salão Demalhe, em
N�rpu Ramos, animado
pplo conjunto cOa Dinã
mic;'u. Silri uma feita
memorAvel.

,Programação da SemIna
.

da Pátria
.

.

A municipahdilde elilbo
rau o programa da Srma­
na da PêÍlrlla que lerá iní­
cio no dia J • de correnle,
hoje, portanlo, co.m II pre­
sença dils mllis .llas IIU­
loridlldes do municípiO,
seguindo-se os demais dias
com pr.ogrllmações a Cllr­

go de eSlabelecimenlos e�

colilres e conclui_ndo com
o dia 7 de Selembro que
haverá de lúminar com
il'r8n.dioso desfile escolar
com palanque armado de­
fronte illgreja Matriz, com
larde espo�liva e ençerra
menlo das feslividades de·
fronle do Paço Municipal.

Corpo de Bombeiros Voluntários de
, Jaraguá do Sul tem' nova Direção

No dill 22 de af0810 de 1973, o Corpo de Bom­
beiros Volunlários de lllraguá do .sul, em sua lIssern·'
bléia geral ordinária e te'união do Conselho Delibera­
tivo, eleil'eu os Conselhos e Comandanles abaixo, cuja
posse se deu nll mesma oporlunidade:

I - Comando Geral - Gestão 1973/1976.
Comandante - Sr. Hermrnio Lucciolli (reeleito).
Subcomllodante - Sr. Adalberto Bertoli (reeleito).
Ajudante filo Comandante - Sr. Marina .saores.

II - Conselho Fiscal (reeleito). - Geslão
1973/1974.
Membro nato - Prefeito Mun:cipill, .sr. Eu!!,enio SIrebe.
Represenlante dos sócios ativos, Sr Adlliberlo Berloli.
RepreseotllDte dos s6cios contribulnles - Sr. Eugênio
José da .silva.

lU Conselho Admlnistraüvo - Gestão
1973LI97�.
Presidente - .sr. Edmundo Klosowski.
Vice Presidente - Dr. AlexIIoder G�org Olsa. (reeleito).
SecrelêÍrio Geril! _. Dr. Ger Edgar Baumer. (reeleito).
1.• .secrelário _ Sr. Erwino Gramkow_
2.· Secretario - Sr. Osmllr Bartel.
Tesoureiro Geral - Sr. Raul Driesen. (reeleilo).
1.0 Tesoureiro - Sr. José Ferreirll Cruz.
2.· Tesour"i�c - Sr. Rodolfo Francisco Hufenuesller.
Dirz!or·.social - Sr. José Carlos Neves. (reeleito).

IV - C Onseiho Deliberaüvo - Gestão
1973/76. .

Representantes dos sócios ativos: Hermíoios Luc­
ciolli, Mllrino Soares. Ari Viero, Waldemlro Gorges,
Dorivlsl Piccinini, Renato Ewald, Cllrlos B-orchers,
Adlliberto Berto:!, Leonardo Zllpella, José Carlos Ne­
ves. logo Roepcke, Lauro Marrei, Alido Campreil'her,
Jorgo Kuniberto Bihr. e Raul Roepcke.
Representantes dos sócios contribuites: Arllido
Schulz, Eduardo Francisco Wilhelm, Eugenio José d.
.silVII, Nelson Leopoldo Driessen, Orlaodo Bernardino
da Silva, Oamar ,Barlei, Rodolfo Hufenuessler, Victor
Blluer, Geraldo Wernighaus, Wolfgang Weege, Viclln­
te Donlnl, Mauro Koch, Rubens Nicoluzzi, Werner
Scbuster e Alfonso Frilnzner.

Os anos passam AS'dIlIIlS cívicas se repetem.
O. homens, em eequenres tent8tivas, procuram acom­
panhar o avanço dll Tecnologia Moderna. EsslI mesma
tecnologia que por simplificar o trabalho para o homem,
o torne até certo ponto comodista, penetrando Da rotina
do esquecimento; do esquecimento de contemplar a na­
tureza. de meditar. sobre os grandes feitos dos nosaos
enrepeseedoa, dos quere hole desfrutamos.

Essa realidade vem consrentemenre ocorrendo;
constaremos II sua eurentlcldede quando, nos reunimos
II um grupo de pessoee, comentamos que na próxima
semana teremos II comemoração de mels um aniversário
da Proclamação da Independêncle logo veremos estam­
pado nos Iébtos de alguém um sorlso e a tradíclonel trase:

Ê .•. Mais um feriadinho. ..'
Outros aré achando que' não deveria existir as

tradtctonere tesüvldedes C(ViCIlS, igoorl!ndo rorelrnente
os seus "OBJETIVOS•.

Mas, a dare cívica chega e com ela o desfile.
Por motivos vários; 16 na avenida, uma multidão,

comparece Sejam quals forem esses motivos, são vá·
..
lldos como estímulo e reconhectmenro a Iodos que di­
rela ou tndrrerarneme conrrlbuem para a realização
dessas festividades.

Pórém, poucos sabem dos beneficios que a

Proclamllçiio da Independência trouxe aos nossos dias
e continua Irazendo a cadll vez que aquela dlllll se repele.

Com ii simples pronúncia da frase «PROCLA­
MAÇÃO DA lNDEPENDE:NClA» no educlIndo incoos­
cießiemente forma uma série de imagens, de fdlOS e

começa a raciocimar, comparar, relacionar, os faJos de·
aDlern com Oll de hoje. O pr6priO hino da Indepen­
dêncfll, reflde o desejo daquela brávlI gente de que­
rer transmitir a todas IIS gerações fUluras que Irllns
formassem aquele BraSil, no Bras" de hoje e do amanhã
- Ê juslamenle nessas comemorações cívicas,
que levamos avanle esse desejo. Ocorrendo aí a auto
realização pSlqlUCIl Il 10cl,,1 dos educanaos de hoje res­
pons6veis por essa mensagem lOS educandos dQ,ama­nhã Nelis.as comemorações cívicas é que os eauclln­
dos säo estimulados à criatividade cívico-social; su­
gerindo, preparando Il organizando os preparalivos.
Eles vil>-ram com uma bandeirinhlJ por eles desenha
da; com a parlicipaçiio 16 na freOie guiando.os pelo­
Iões, realizando acrobacias, rufando os tambores e IIté a

dramatização. personificada. dos herÓis do
.

passado
nos carros aleg6ricos de hoje Eis ai o momenlo em
que os educandos eslão se. moldando, se crientando
Civicamente, palri61icamenle e até prC'fissionlllmeDle.

Aproximando-se a grande data clvicil; você
professor, utilize dó melhor maDeira possível a capa­
Cidade c:rialiva de cada um de seus alunos Você pai,
·não s�ja obsláculo ao progresso do ,seu filho, e:.timu­
Ie o a participar dos al08 cívicos Você industrilll,
faça !lua empresa represenlar-se nos aros cívicos; por­
que aí você estará acionilndo umd dlls molas própul­
saras do comporlameQlo humllno e que propulsionaráöloda mais o progres50 da sua empresa; aí eSlllrá
demonslrada a contribuição de Iodos que nela labutam
para com es Ie pars.

Unllmo nos b�ê!va ienle. Não sejamos pedrinhas
IIguçadas que' impeçam as lllrgllS passadas .desse gi
gante; mas pedrinhas geométricamenle lapidadlls que
unidas umes as oUlras possam conslruir lanlos de­
graus quanros forem necessários para que com passos
firmes ele avance, sempre, abrindo mais· caminhos, on­
dé Iodos possam, com passli)!! largos e firmes. garan­
lir II democracia, a paz, enfim, o .sucesso de Iodos n6s.

Porque. O BUC8SW é uma Bomat6ria de pro'
gressos. O prog"8SS0 Batá inlrinslcameule en,o'to
pela ed6cação, 'säo in(Jep�rã"eis. Nunca houve e ja
mais hnerá progresso lotai numa nação sem Anles
haver educação. O progresso de uma nação avalia­
se também, pelo número de 8scola8, faculóades, uni­
versidades, em fim pela educação. E ,ocê!

Já medilou alguma ,ez nOI progressos que li-­
,emas desde a Independência Hté os nOSSOR diH.? _

Ou você é dos que simplesmenIe admÍle que
tudo ocorreu e8ponl�ne8mente.

Medite um pouco e VUI i; a contribuição da
Independência à EducaçäQ.

'

Dos AC9dêmicos da
Faculdade de Educ"Oão d .Joinville

PROCARTA
Deflagrada .em todo o território catarinen'

se a Campanha do Cadaatramen'o dos Esta
belecimentos de Ensino.

..

Foi oficialmente inl!talado OBste E�t8rlo o Pro­
grama Nacional da Carta E�col8r - PROCARTA -

que tem como objetivo o lt'vßntam"nto de dados
educacionais que proporcionarãll !'ub··l,j"s iUrli.p"nsáveis à. elaboração de todo o plan,-j,menlo lig�doà Eduß8çllo.

Como primeira etapll tlpste.. trabJ.,Jho, teremos
duraote o mês de _lJgol'tn, o cadastramento dos es·
tabelecimentos de Ensino

Este programa de âmbito nBcinQal. envolvJ'rá
Governo Estadual. Sec�etarias de G"v .. r:Jo,- Pr.*ft'Í­
turas Muncipais, CoordenllJnrias Rl'gi"nais de J!;du­
cação, Sindicatos de ColégioR ,F'artlcubnes. 'onlras
Entidades ligadas ao Ensino, além de todos os ellta­
belecimentos escolares de 1.0 e 2.· gl·au.

Metailúllrgica João Wiest So A,
ESCLARECIMENTO

Tendo a direolo de no.�a emprêsa tomado conhec�to através de nota. capelola mandada publicar no .r.�"Correio do Povo", .diOlo do dia 25 agosto de 1973, pela iii:"BRAS IND. e COM. de AUTO PEÇAS LTDA., com sed,. -melra, Estado de )310 Paulo, e fazendo tal nota alueões Ia�:dJcal a respeito da METAI.URGICA JOÃO WIEST S/A"pre-nos elelarecer o legnlnte:
1) O .sll.neloso que- a SILBRAS alega ter lido cOPIadQpela MBTALÚRGICA JOÃO WIEST S/A, era fabricado POfllQl.aa emprêsa desde fins do ano de 1970, conforme nolas�e ficha técnica, e ainda, como podem comprovar os PfóPlhteensumíderes, Ora. a SILBRAS,. que-agora alega estar Ilesada_, sömente em abril de 1972 é que foi fundada, enq::que em setembro de 1972 é que veto a requerer a PlllenltQsupesto Invento, multo tempo depois, portanto, do sUe�em epigrafe estar sendo usado pela MBTALúRGIOA JOAQWIEST S/A.
I) Com respeito à alegaçAo de que a METALUQIQJOÃO WIEST SIA encontra-se produzindo atualmenle o sncioso "Inventado" pela Slibras também ai a noticia é de.U:da de destituida de qualquer fundamento, ji que nossa elllPft.sa, ha cerca de 1 (hum) ano não ver mais produzindo IIIsilencioso, sbstítuíndo o mesmo por outro, mats atuaUzaao,Isto por encontrar-se, jã desde hA um ano atris obSOleto osilencioso Iil'tora fabricado pela' Silbral.
3) De resallar, também, que nlo só a METALúRGIQAJOÃO WIBST S/A fabricava o sllnoioso que a Silbras ai...ser privilégio seu, Outras industrias o fabricavam DlaI"antes da exiBtêncta da Silnrss, e depois que a MBTALURGla!JOÃO WIEST SIA começou a produzir tal tipo de sllenClolo,donde se concluí que se houve tnveneão, esla pode Ber a�bufda a METALURGICA JOÃO WIEST S/A, mas nunca (Silbras. .

4) Por.outro lado, a METALURGICA JOÃO WIEST S/A,fabrica atualmente cerca de 1100 (duzentos) itens dHerente. de'Icllpamentos; enquanto a firma que supostamente est6 Belldolesada não ohega a produzir a vlgésslma parte de tals IIeDL6) Esclarecemos, finalmente, que na conformidade como artIgo 6º § 2.°, combinado com ° artigo 19 da Lei n.· •.7J;de 21/12/71 (Código de Propriedade Industríal), em facI d.8rgumentos aqui citados, o In.tlIuto Nacional da Proprleda.Industrial poder� considerlllr imprivlIegiável o suposto ioveali,sujeita a Silbras às penas do crime de concorrência deBl1II,além d. poder ser a qualquer momento, acionada judiclalDlIDII
por perdas e dano�, face à nota capciosa mandada pub_
por .quela emprêsa. �

METALÚRGICA JOÃO WIRST 81!
A Duelorll.

..........................................

t Todesanzeige und
Danksagung

Tiefbetrübt teilen wir allen Ver:wandtso.
Freunden und Bekannten mit, daa mein lieb8r
Mann, unser guter V"ater

Erich Hornburg
am 22.t8n August im Hospital São José, io Ja,
raguá do Sul, im Alter von 51 Jahre!l und II
Monaten, nach kurzem sckweren Krankenl?ger
von Gott in die Ewigkeit abgeruffon wurdll.

I Herzlichen Dank sagen wir allen U8StH60.
guten Nachbarn die uos in den schweren Stuo·
denIso hilfreich zur Seite stannen. Bel!ondereo
Dank an Herrn Pastor Elpriog für die trostrei
chen Worte im Hause und am Grabe. dem Ju
geDd�hor für die schönen Lieder, dank Buch
den Artzten und dem Pflegepersonal vom Hos
pi tal São José, uod allen die Ihm daI! letzte
Geleit gaben und sein Grab so reich mit Blu­
men IIchmückten.

.

Rio Cerro II, Im August 1973
In tiefer Trauer

Irmgard Hornburg.. gl'b Fischer,
Töchter Roseli und Loreoa mil Bräutigam

Irineu Hanemunn.
jesu8 �pricht: Ich bin die \

Auferlltehung und das Leben
Wer ao mich glàudt, der wird
leben, ob er greich stürbe.

Joh 11,25
.. 1 .....

IPIRANGA
(Dr. Flá�io RopelatO)

- W. Braz - Pr. -

.0 her6i panava' em seu ginete airoso,
Ao sol r�di080 que esmaltava OB céus;
O ideal I'emia·lh-e na fronte ioquiela
Era a silhueta de um estranho deus!-

.(Dom Aquino Corri.)
I

O P'íncip"" fionhau' com batalhai, '

Vil6ri 's, purpuradoll troMulI. mil,
Q, ri·io "rn correio em sua frente esp�lh8
E�c, h08 contra a sorte do Brasil.

II
Agora ou nUDcR! Ou sérei �er,il!
Vêr1e, a Metr6pole nos amortalha!
R"'pondamos com a espada e o fuzil
Àa prelensõeli des Côrte •. Deul não falhai

III
Já é 111m pO ..

" E ossim os manusoriloQ
R�.g 'Dl-se ao trom do'memorhel grito:
Viva o Brasil, Iadppendeot-e 'e Forl�!

.

'

. IV .

,

E a espada f"hdeu o aI' da' liberdade.
Vibrou de júbilo" brasilidaàe,

IIAo som do grilo: cIND.li:PENDENCIA OU MORTE'!'
Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina


